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Edileuza é um nome 
fictício. "Só falo se não 
aparecer meu nome, nem 
meu retrato". foram as 
condições que ela impôs 
para falar sobre sua expe-
riência como "delinqüen-
te" nas ruas e delegacias 
de Brasília - também no 
CETRAM, onde esteve re-
colhida por quase um ano. 
'Hoje ela mora em urna in-
vasão próximo ao Plano Pi-
loto e o que mais deseja é 
um emprego. 

Edileuza - segundo a tu- 
tora - tem se mostrado "u-, ma menina trabalhadora e 
ajuda em casa no que pre-
cisa".. 

pái dela - diz a tutora -
está doente. "Bebe demais, 
não pode mais largaria be-
bida porque se largar mor-
re. A. mãe dela é muito 
doente, também. Tudo isso 
esquenta muito a cabeça de 
Edileuza. Todo dinheiro, 
que essa menina pega dá 
em casa e ela se sente uma 
menina tranquila. Quando 
fica fechada, já sei qúe, tá 
faltando alguma coisa em 
casa. Que cê tem, Edileu-
za? Se abre que a gente. 
quem sabe te ajuda. Ela 
vem e conta: tá passando 
isso e isso... Então eu acho 
que foi mais essa oportuni-
dade que faltou, ter mais 
compreensão com ela''. 

Pergunta - Porque você 
assaltava, Edileuza? 

Edileuza - Sei lá... quan-
do a gente ia assim... assal-
tar, a gente achava o maior 
barato de pegar aquele ca-
ra, se ele reagisse a gente 
metia a porrada nele. E ali 
pra gente era a maior di-
versão. No meio que mi tive 
teve dois crimes. Depois 
que eu sai teve mais, né? 

P - Quantos anos você ti-
nha? 

E- 15 pra 16. Foi a fase 
que eu mais aprontei. A 
gente ia pra tanto lugar. As 
vezes os "home" corria 
atrás da gente. A gente na 
frentee os, "home' atrás. A 
gente gostava de "fazer" 
Dart, aquele dojão, né? E o 
que mais corre. Um dia, a 
gente "fez" um Gol. Leva-
mos o cara lá pra beira do 
lago. A R.P. atrás da gente. 
O Zé tava armado e atirou. 
Conseguimos entrar no cer-
rado. Outra vez, na Asa 
Sul, nós fizemos uma beli-
na e nos mandamos pra Ta-
guatinga, todo mundo doi-
do, né? Gasolina acabou e 
os homens cercaram a gen-
te: a gente de pé. Eles con-
seguiram pegar dois: Eu 
mais o Zé disfarçamos e 
nos mandamos. Uma ainda 
levou um tiro na perna. Sal-
mos no jornal. 

P - E depois que lhe pega-
ram? 

E - Primeiro fui pra DM e 
depois pro CETRAM. 

P - Você tentou fugir al-
guma vez? 

E- Ih! Até quebrar Vidro 
eu quebrei. Um dia chegou 
uma menina lá, eu nem co-
nhecia - ela direito. Não me 
dei bem porque é o seguin-
te, olhei na janela e ví o Ga-
ma lá em baixo... Fiquei  

animada: "é agora que eu 
vou pra rua". Mas não deu 
certo. Pegaram a gente. 

- Por que vocês que-
riam fugir? 

E- Sei lá. Eu pensava as-
sim: vou ver o mundo de 
novo. Ficava ansiosa pra 
vim pra casa. 

- Tem muita briga en-
tre os menores? 

E- Tem muita briga, por 
causa dê caguetagem. 

- E como é a relação 
dos menores com os funcio-
nários do CETRAM? 

E- Lá tem uma menina... 
ela era atentada. Apronta-
va mesmo! Já tava com 
uma três vezes que ela des-
cia pra lá. Acho que o nome 
dela era Inês. Ela tinha 14 
anos, só que ela era desse 
tamainho. Você conversa-
va com ela e era o maior 
barato! Ela dizia assim:. 
Eu vou fugir. Se esses p... 
não me soltarem eu fujo. Ai 
quando foi um dia ela fu-
giu, sabe? Ela passou uma 
semana na rua e pegaram 
ela. Quando ela chegou o 
senhor Giovani sacaneou 
com ela. Amarrou ela pelos 
pés e começou a bater nela. 
Afogou ela dentro d'água. 
Até hoje isso é encoberto lá 
dentro. Porque isso se for 
pra boca do juiz o Giovani 
vai pra rua. Tinha uma mo-
nitora que participou disso. 
Teve uma época quando eu 
estava lá dentro, seu Gio-
vani falou para essa moni-
tora que ia botar ela na 
rua. Ai eu ia passando lá 
bem na porta, eles tavam 
discutindo. Eu tava com 
outra menina e a gente ia 
pro dentista. Eu falei: escu-
ta só! Ai a monitora tava 
dizendo: "se você me jogar 
na rua eu te entrego pro 
juiz e conto o que você fez 
com a Inês". Ele torturou 
tanto ela! Eu pensei que a 
gente podia fazer uma 
chantagem com o seu Gio-
vani, pra ele soltar a gente 
daqui. Mas a gente não fez 
isso. Até hoje tá encoberta 
essa tortura. E tem mais 
coisa lá dentro. A Inês con-
tou qve seu Giovani pegou 
muito menor lá dentro.. 
Ela disst, que no dia que ele 
fez essa tortura com ela, ti-
nha mais uns 8 menores. Só 
que ele levaVa os menores 
pra longe. Diz que lá no CE-
TRAM tem um porão. Até 
um dia, a Inês me convidou 
e a outra menina pra desco-
brir esse porão. Ela disse 
que levaram ela, mais ta-
param os olhos dela. Inês 
falou que gritava tanto mas 
ninguém ouvia mesmo as-
sim.. Sei lá, se quisesse 
descobrir muita coisa lá, 
descobria. Tinha que ser 
uma pessoa muito esperta, 
porque lá tem muita coisa ' 
incorreta. 

P- Mas os monitores tam-
bém maltratavam? 

E- Tinha uns que sim. Ti-
nha duas que não. Tinha 
uma monitora que dava a 
maior força, a D. Suely e 
outra baixinha, também. 
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